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Angustias de um cético
(Vendo lombar um corpo â cova)

"M t m e ,  operário lis  n lu i ,
8i! a sangue podre das t u . . . . .
tone, s a «lia toi girai

L A M P A D A S

U a  espreltandB meus fflas i f i  roê-las, 
e fia-do doluar-Hê apenas as M s ,  
st golFia trjiau na tem .'1

( A u g u s t o  d o s  A n jo s )

Muito pouca gente rodeia 
a cóva aberta de fresco. Pelo 
traje e maneiras, vê-se que é 
gente pobre. Duas ou Ires 
pessoas apenas, se destacam 
do restante, de melhor apa­
rência, regularmente trajadas. 
Dentre elas, um moço more­
no, fronte ampla, olhar vivo, 
permanece mudo, de chapéu 
na mão. O  caixão é tosco, 
de um pano azul barato e de 
galões dourados; desce rui- 
dosamente, roçando pelos bar­
rancos, até o  fundo da cóva 
fria.

Cá fóra, a terra amontoada 
mistura-se aos ossos carcomi­
dos; a caveira alva e desden­
tada, ri dos vivos, num riso 
de desdem e malicia; ha ca­
belos em feixes, que se a- 
montoam mais além.

Ninguém parece preocupar- 
se com o despojo macabro 
que a mãe terra achou difícil 
triturar; ninguém, digo mal: o 
tal moço de chapéu na mão, 
encara aqueles restos de um 
filho da pobreza, que ali tam­
bém fermentou e apodreceu 
naquela cóva rasa, e que a- 
gora céde o seu leito mor­
tuário a um companheiro de 
infortúnio, que também ali 
veio descançar, no seu der­
radeiro sono. De olhos esbu- 
galhados e fixos, semblante 
contraído e pálido, bagas de 
suor frio a borbulhar-lhe a 
fronte, traz na fisionomia es­
tampada a mascara da angus­
tia e do desespero.

Vi-o girar para a direita, 
volvendo bruscamente as cos­
tas aos demais, e bradar com 
revolta: — «Miséria ! Eis a 
vida o que é ! E dizer-se que 
sonhos, alegrias, afétos; tra­
balhos, saber e progresso; a- 
môr, virtude e ideal; tudo, 
tudo morre na morte que le­
va o homem ao túmulo do 
nada. Igreja, religiões, do­
gmas... mentira, mentira só.

Até tem-se vontade de rir,

quando a hora é de tristeza 
e de dôr. Chatas e pueris 
idéas que se esboroam, como 
briquedos de crianças, sopra­
dos pelo vento. O que sois 
vós, afirmativas vãs, em face 
á dolorosa e cruel madrasta, 
a morte ?! A eloquência e du­
reza deste quadro tudo des- 
tróe como o simun desola­
dor. E tú, ciência, na tua cé­
tica rnagestade, que me pódes 
dar de consolo, neste meu 
desespero? Ah! Vejo que no 
meu abandono, só me pódes 
responder, oscilando a cabeça, 
dizendo não-.

x x

Espera, amigo, disse eu, in 
ferpelando-o. Ainda não está 
de todo perdida a tua causa. 
Já que a tristeza tornou-se a 
tua inseperavel companheira, 
eu te peço encarecidamente 
que me ouças. Não venho 
aumentar a tua angustia, cha- 
mando-te. E ’ que eu tenho 
algo que possa oferecer que 
não é nem Igreja, nem do­
gma, nem a chamada ciência 
dos homens. Trago-te qual­
quer cousa, até certo ponto, 
nova para o comum dos mor­
tais, e que será para ti uma in­
teira novidade. Por isso peço 
que me ouças. Urna angustia 
como a que te tortura, péde 
uma prova decidida e palpa-
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vel. Eu compreendo. Um ho­
mem como tú, acostumado á 
lógica e ao raciocínio, não se 
póde conformar com méras 
afirmativas. E  ísí eu te disser 
que a prova que queres póde 
ser obtida?! E' mistér, porém, 
que saibas que esse Deus 
que desconheces, não aceita 
imposições de ninguém. En­
tra na liça com desvelo e se­
renidade. Aponto-te a estra­
da já desbravada pelos traba­
lhadores da verdade espi­
ritual.

Caminha resoluto, e o sói 
do Espfrito de Verdade, irra­
diará diante de li, estampan­
do aos teus olhos ávidos, a 
imortalidade real.

Uma como .qu e luz ex- 
tranha iluminou aquele sem­
blante triste que parecia dizer: 
— talvez...

Prometeu curar, si possível, 
o seu tédio. Alguns mêses 
depois, nosso pobre descren­
te, resuscitara. A luz do Espi­
ritismo inundara-lhe de espe­
rança a alma. E ouvimos de 
sua bôea estas palavras do 
poéta Junqueiro: «Creio que 
Deus é eterno e a alma 
imortal».

N icodem us

RERDAO
—

Tem sido longamente deba­
tida e dado motivo a inúme­
ras conlroversias, a questão 
do perdão Divino.

De fato, é de grande inte­
resse para a humanidade, sa­
ber se Deus exime de culpas os 
seus filhos. Existe ainda muita 
gente que acredita no velho 
e vingativo Deus das legendas 
católicas, que está lá no céo 
punindo a uns com o fogo 
do inferno eterno, e a 
outros, concedendo o reino 
das bemavenluranças infinitas- 
Conheci uma senhora que se 
julgava grande pecadora, e vi­
via jejuando, mortificando-se, 
fazendo longas e intermina-
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iinquente, o que devemos pen­
sar da justiça de Deus que 
além de se nianifesfar em gráu 
supremo, tem como atributo 
primacial a bondade?

Os apologislas das penas 
eternas argumentam, dizendo 
que, sendo Deus infinito, to­
do aquele que o ofende é 
passivel de sofrimentos igual- 
mente infinitos. Mas como 
póde o homem, sendo finito, 
atingir o que não tem fim?

Assim como um pai pune 
seus filhos, com o fito de 
corrigir-lhes os defeitos, assim 
também Deus castiga as cre- 
aturas que, esquecendo se de 
suas leis, abandonaram o ca­
minho réto da verdade! E' 
nesse sentido que devemos 
interpretar os dizeres de Je­
sus á Pedro: «Quem com fér- 
ro fére, com férro será feri­
do.» Aí é que se patenteia 
a sabedoria, a bondade e o 
perdão do Creador, que ofe­
rece, sem limites de tempo, a 
todo pecador, um meio para 
a sua reabilitação.

Vicente R ickin ho

LAMBRIIME DE SOUZfi FIGUEIREDO

*Um justo não perdõa*
O . J u n q u e i r o

veis orações, pois acreditava 
que, com tais práticas, dava 
prova de arrependimento e, 
quando a morte viesse bus- 
ca-Í3, Deus levaria em conta 
seus atos de contrição, fran­
queando-lhe a porta da morada 
dos justos.

Do quanto estava enganada 
aquela senhora, podemos a- 
quilatar pelas palavras de Je­
sus, que disse: «A cada um se­
gundo as suas obras.»

O homem é o  construtor 
de sua felicidade, com o pro­
duto do seu esforço, do seu 
trabalho, no cumprimento das 
leis estatuídas por Deus.

Mede-se o valor de um indi­
víduo pela sua atividade no 
meio em que vive, e não pelo 
número de préces que faz ou 
pelo pão que deixou de comer.

E’ do padre Marchai esta 
sentença feliz: «E’ imoral
toda a pena que excede ao 
delito». Se o homem procura 
da melhor maneira possível, 
fazer com que a justiça seja 
aplicada equitativamente e 
no sentido de regenerar o de-
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EXTRAÇÕES E  CURATIVOS 
GRÁTIS AOS POBRES

Nada i  mais grandioso que 
a Tolerância. Perto da criatu­
ra tolerante todos os ânimos 
exaltados sc abatem, todas as 
cóleras sc aplacam e o que es­
pera uma resposta menos ama- 
vel para despejar todo o seu 
cabedal de indelicadezas e im­
propérios, redra-se desenxabido 
e confuso.

Objetam algumas pêssôas, 
muitas delas espíritas mesmo, 
que a toicrancia não passa de 
capa, de refugio para os pu­
silânimes, os covardes, os ti- 
bíos e os fracos de carater. 
Justiça é justiça e como justi­
ça deve ser tratada, dizem eles. 
Verdade é verdade e como 
verdade precisa ser dita, ajun- 
um ainda.

Um pouco mais de com­
preensão e tudo se resolverá. 
Uma virtude não anula outra, 
c a tolerância não póde, de 
módo algum, neutralizar a jus­
tiça, a verdade, a energia ou 
outro qualquer predicado da 
alma. Ser tolerante, não impli­
ca ser «água morna, maria-vai- 
com-as-outras», no dizer do 
pevo. Acreditar isso, é não ter 
compreendido o verdadeiro si­
gnificado da palavra.

Rua tomai Gonzaga, 141 -  Franca

Tolerância não é sinonímo 
de pusilanimidade ou falta de 
energia moral, t antes uma das 
formas da caridade, no seu ra-’ 
mo delicideza; é a sabedoria, a 
verdadeira sabedoria que não 
se ofende porque perdòa, que 
não se exalta porque compre­
ende, que não se irrita porque 
paira acima das mesquinhezas 
da terra.

Vejamos, numa ofensa quem 
tem mais valor: aquele que res­
ponde com duas bofetadas que 
tomou, ou no dizer do Cristo, 
oferece a face direita a quem 
lhe feriu a esquerda ?

— E’ um absurdo! Isso é a 
expressão máxima da insensa­
tez, gritará o mundo.

— Coragem moral, resolve­
rá o que tem «olhos de ver», 
aquele que tira da letra que 
mata o espírito que vivifica, 
pois sabe que maior coragem 
ha naquele que perdoa do que 
no que se revolta.

No tocante ás cousas pro­
fundas, o mundo t  cégo e pe­
rigoso i  guiar-se pelos conse­
lhos dos cegos. Aquele que já vis­
lumbrou um pouco a luz que 
sc guie por ela. Escandalizar-se- 
á o mundo, é certo. Os pre­
conceitos far-lhe-ão barreiras. 
Mesmo no seio da própria fa­
mília, suas lutas serão inenar­
ráveis. «Eu não vim trazer a 
paz, mas a divisão. E numa 
casa dois serão contra três e 
três contra dois», profetisou 
o Filho de Maria. Aplíque-se 
aí a tolerância. Seja-se delicado, 
caridoso, sábio na verdadeira 
expressão. Compreenda-se co­
mo as cousas são, apreenda-se 
o porque de tudo e continue- 
sr firme no posto. A salva­
guarda, o baluarte dos gran­
des carateres é a tolerância, es­
se sentimento sublime que cm 
vez de eliminar a firmeza de 
carater e robustez de opinião, 
faz do homem da terra uma cria­
tura sublime, por eleva-lo do 
paúl deste mundo, aos pára- 
mos celestiais.

Véra-WCIA
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A NOVA ERA

Aos Incrédulos
U'a manifestação espírita confirmada. —  A sobrevivência da 

alma. —  Um médium expontâneo que se revela 
portador de uma extraordinária faculdade

No dia 19 do andante, reali­
zei. como de costume, unia 
sessão experimental de espiri­
tismo, em carater puramente 
reservado.

Durante os trabalhos, 0 mé­
dium recebe uma entidade que 
se apresentou «gemendo» e 
pronunciando palavras compas­
sadas, de quem está na agonia 
da mortr.

Dirigí lhe a palavra, pergun­
tando-lhe porque gemia, onde 
estava, etc.

Respondeu-me que gemia, 
porque estava passando muito 
mal. Que estava vendo seus 
filhos chorando, dizendo-lhe 
outras pessoas que já havia 
morrido, mas que não era ver­
dade, porque estava viva.

Perguntei lhe onde estava, 
respondeu-me que em sua casa, 
«aqui na rua Monte Alegre, 
nas Perdizes».

Perguntei qual o número, 
respondeu.

«Osr. não viu a placa? E’ 94». 
Perguntei qual o seu nome, 

orque era extranho e não sa­
ia com quem falava, ao que 

respondeu :
«Maria Leopoldina Pinheiro 

de Albuquerque, c que tem 
um filho que é Juiz de Direi­
to de Olimpia, dr. Trassibu- 
bulo Pinheiro de Albuquerque». 

Já  estava satisfeito.
Dei algumas explicações ao 

espirito e pedi-lhe que voltas­
se depois que seria atendido 
com muito prazer.

Imediacainence escrevi uma 
carta expressa ao «morador» 
do prédio 94, da rua Monte 
Alegre, nas Perdizes, em S. 
Paulo, pedindo-lhe que me in­
formasse si de fato havia ali 
falecido aquela senhora.

Eis a resposta:

«Illmo. Sr. Diocesio de Paula 
Franca

Como parente da falecida d. 
Maria Leopoldina, que foi casa­
da coro o sr. Aristides Pinheiro, e 
em resposta á sua carta de 20 des- 
rc, envio resposta AFIRM ATI­
VA aos dizeres da mesma. A- 
gradecendo desde já muito pe- 
nhotadamente a sua informa­
ção, sou com muito apreço 
seu correligionário, J. Pinheiro, 
94- R. Monte Alegre (Perdi­
zes) S. Paulo, a i-to  1936».

Na carta que dirigi ao «mo­
rador» do n. 94, pedi lhe que 
tnt respondesse simplesmente 
«sim» ou «não» e si a respos­
ta fosse afirmativa prometia 
enviar uma noticia confortado- 
ra á família, sendo desnecessá­
rio citar mais detalhes.

Na sessão seguinte o  espíri­

to voltou e ainda se achava 
na dúvida, sentido os reflexos 
de sua última doença, deno­
tando ter falecido ha pouco 
tempo.

Repetiu que diversas pessoas 
lhe diziam haver morrido, mas 
que não era possivel, mesmo 
porque não podia morrer, pois 

ue necessita de cuidar de seus 
lhos. E aquela dúvida lhe 

causava sofrimento. Que esta­
va notando uma diferença 
grande em tudo, pessòas ex- 
tranhas, etc.

Que ouviu um senhor de 
nome «Euripcdes» dizer-lhe 
que precisava despertar para 
uma nova vida.

E sempre dizendo: que dife­
rença estava notando, fa­
lando comigo sem saber com 
quem, não se esquecia dos fi­
lhos (cujo número diz ser 6), 
principaímcnte de sua Ester.

Afinal, com as minhas ex­
plicações parece ter se conven­
cido de que havia mesmo dei­
xado este mundo.

Mandei que examinasse o 
corpo por que falava o qual 
não lhe pertencia, c S(m ao mé­
dium, porque estavamos numa 
sessão espírita, etc.

Perguntei-lhe afinal si não 
desejava levar alguma noticia 
aos filhos, ao que ela respon­
deu que a familia era católica 
e que detestava esta religião 
(o espiritismo).

Prometeu, todavia, enviar al­
gumas palavras aos filhos bre­
vemente, e que será feito por 
estes dias.

Eis aí um fito espirita com­
provado perfeitamente.

O médium, um moço sem 
nenhuma cultura, mas de uma 
faculdade «cxpontanca» de va­
lor indiscutível, não tinha e 
nem tem, como eu, nenhum 
conhecimento com essa distin­
ta familia de S. Paula e entre­
tanto rua, número, bairro, no­
mes etc. foi tudo confirmado...

Quem ousará contestar esse 
fite?

Só mesmo os céticos.
O médium não quer apare­

cer e me pede encarecidamen- 
te que não revele seu nome a 
ninguém c que está pronto a 
prestar os seus serviços á causa 
da humanidade sofredora.

Disse, por ele, um outro es­
pírito, que qualquer pessoa po­
derá obter por seu intermedio, 
noticias de seus parentes que 
já não estejam neste plano.

Voltarei ao assunto, para me­
lhores esclarecimentos dos in­
teressados.

Franca, outubro, 1936.

D iocesio cie P aula

2 de Novembro
---------------------------------

Uma imensa esplanada po­
voada de vivos: 110 cenlro, 
uma enormissima estação que, 
a cada momento, acolhe e 
lança sobre as várias linhas, 
em Irens sem conla, parte des­
tes vivos. E’ assim o globo.

O s que partem são chama­
dos mortos', os restantes, a 
seu turno, serão também mor­
tos, quando os tais trens fu­

nerários os transportarem pa­
ra fóra do planeta.

Mas quem são os vivos e 
quem os mortos ?,..

Perguutai-o a quantos hoje, 
2 de novembro, transitam si­
lenciosos pelos cemitérios in­
ternacionais, enfeitando sepul­
turas com flóres, orando em 
voz baixa ou mesmo silencio­

AOS NOSSOS COLABORADORES

Em vista do pouco interesse que tem os lei­
tores para as publicações longas e seriadas, roga­
mos aos nossos colaboradores a gentileza de nos 
enviárem artigos pouco longos e que possam 
ser publicados de uma única vez. Outrosim, soli­
citamos para que os assuntos tratados sejam ge­
nuinamente espíritas ou espiritualistas aproximados 
quanto possivel do Espiritismo, ou assuntos mo­
rais do Evangelho.

samente, e provavelmente so­
luçando.

Esses entretanto não sabe­
rão responder racionalmente, 
porque se estivessem cons­
cientes do tempo e do espa­
ço no qual nascem , m orrem , 
renascem , p rogred in do  sem ­
p re  não fariam dos cemité­
rios, um logar de reunião e 
prefeririam conversar com os 
mortos.

Sim, conversar, como o 
fazemos nós todos os dias, 
escutando ihes as dôces re­
preensões, quando eles pro­
clamam a eternidade da vida 
desde o planeta ao Infinito, 
contia — implicitamente — as 
manifestações lugnbres, reli­
giosas, convencionais, em me­
mória e sufrágio dos... tres­
passad os .

Vilor Hugo escreveu que 
“«  morte, é  o  m eio d ia  d a  
g lo r ia ». E, com efeito, encar­
cerado, combatente, heróe que 
uni moribundo seja, ele já é 
considerado pelos imortais 
um espírito que já conquis­
tou a palma da vitoria sobre 
a miséria da carne!

Pois então: se a carne a- 
podrecc debaixo do montí­
culo de terra, para que cho- 
ra-la ?

Por que não elevar o pen­
samento para aquele cujo es­
pírito se alou ' ás alturas e 
rejubilar se com a lib ertação  
d o  resusoitado ?...

Se eu fosse cruel, eu hoje 
concorrería com o meu silen­
cio, que os visitantes dos ce­
mitérios mirassem unicamen­
te as fossas que expõem os 
corpos humanos em decom­
posição, afim de que eles a- 
prendessem enxergar além ria 
matéria e viver do espirito.

Quereria repetir a cena de 
Francisco Saverio diante dos 
despojôs, antes do tempo de­
composto, de Isabela, rainha 
de Espanha, e exclamar com 
o grande convertido: Isa b e la !  
Neste estado, ra in h a  m i­
n h a  ?!

Não ha com efeito quem 
ignore que Francisco Saverio 
chegou a ser,., santo, justa­
mente pelo quadro piedoso, 
nauseabundo, da bela rainha 
em rápida putrefação.

Oh mortais, como também 
vós desviareis os olhares das 
cóvas destampadas, cheios de 
alegria, ao pensar que os vos­
sos queridos passeiam nas 
esféras leves, luminosas, har­
moniosas e perfumadas, on­
de o fedor da carne (prora), 
é apenas uma triste recorda­
ção do passado, E maior ain­
da seria vossa alegria, ao 
lembrar-vos do mote de Je­
sus: No reino de meu P ai 
ha  muitus m oradas felizes. 
Quais ?

Se ha uma lei de igualda­
de sobre a terra é justamen­

te o nascer e m orrer ; mas 
ambos estes átimos se refe­
rem á matéria, além da qual 
sómente vigora o extase do 
espírito que, tanto 110 esta­
cionamento como no progres­
so, não sente mais o orgulho 
mortificante da vida planeta- 
ria, urdida por mil desgraças 
físicas e por conseguinte mui­
tas vezes causa de perturba­
ções intimas !

Toda a obra prática e dou­
trinaria da 3 “ Revelação ten­
de, portanto, a distinguir ni­
tidamente as duas existências, 
afim de que cada criatura 
saiba antecipadamente donde 
vem e para onde vai.

Chegamos ao mundo físi­
co, para passar pela prova 
purificadora que conduz ao 
mundo espiritual. Nem mais 
nem menos. E’ pois bem qua­
lificada a existência humana 
como t valc d e  lá g r im a s», 
uma vez que da carne vêm 
as dôres, as lágrimas, as de­
silusões...

E não ha nma criatura que 
não tenha de percorrer toda 
a escala do lugubre tritico, 
terminando finolmente no ce- 
miterio.

Ora, concentrar na sepultu­
ra todo ò amôr, toda a poe­
sia. toda a reininiscencia de 
quem simplesmente nos pre­
cedeu no reino div ino, cons- 
titue no século XX, que re­
presenta o princípio da Ver­
dade e da Luz, um retorno 
aos costumes... egípcios, quan­
do a arte erigia como monu­
mentos unicamente tem plos  e 
túm ulos. As duas mentiras 
convencionais I

Parécé uma irrisão, mas só­
mente a Naturesa na sua coi - 
tínua primavera, que é lei de 
renascimento eterno, chegou 
a proclamar a Vida cotilca a 
morte, que se celebra em mo­
numentos nos cemitérios. Di­
go — sómente a Naturesa, 
porque se as próprias Pirâ­
mides dos Faraós resistem 
em miserável estado — como 
pedras aos estragos do tem­
po, flores e luz parecem bei­
jarem-se perenemente sobre os 
resíduos mortos da matéria. 
Escarneo, ou compaixão pe­
los fosseis humanos...

Convencidos, pela revela­
ção divina, do nosso destino 
imortal alem do fim ílsico, 
mesmo se religiões, conven­
ções, sentimentos de piedade 
e de afeição nos levam hoje 
a enfeitar os cemiferios de 
flóres e de luzes, não deve­
mos esquecer que nas m ora­
d as  felizes  05 Espíritos so­
frem com as fraquezas huma­
nas. Eles prefeririam ao in­
vés disso, reviver o culto da 
recordação no circuito da 
conjunção espiritual, o único 
que faz esquecer as provas 
pecaminosas que encontra­
mos e suportamos entre mil 
dôres.

A libertação do encarcera­
do, combatente, heróe, etc. 
não deve significar volta ao 
p a ssa d o .  Se fosse assim, nós 
faríamos precipitar de novo, 
cada um deles, no abismo 
torturante ao qual justamente 
acabou de se desvencilhar nos 
cemitérios. E onde estaria o 
progresso de uma alma?

Não te pareça pois, leitor 
e irmão meu, uma irreverên­
cia se eu — hoje, 2 de no­
vembro — escrevo uma nota, 
talvez, destoante aos teus sen­
timentos, poeta que és, sen- 
timentalista e crente no culto 
dos. ..mortos.

A diferença que ha entre 
nós dois é o que ha de mais 
simples: é que tu imerges no 
fundo tenebroso das sepultu­
ras e supões que é nelas que 
se contêm tpda a vibração 
tua e daqueles que se fo­
ram. Eu, pelo contrario, vol­
to os olhos do pensamento 
do fundo dos nichos desola­
dores e vejo com o amôr vi­
gilante, e, nitidamente, em ves­
tes de luz, os parentes e os 
amigos que me precederam 
na felicidade eterna.

E falo com os mesmos, no 
recolhimento da minha fé. 
Como é dôce esta minha fé, 
que religião cultuaria alguma 
está na altura de interpretar, 
como proximamente demons­
trarei, publicando a mensa­
gem do grande espírita mun­
dial professor Ernesto Bozza- 
no ao recentissimo Congres­
so Espiritista Internacional de 
Barcelona. O maior dialético 
da nossa fé conclue, demons­
trando, que o Espiritismo pai­
ra sobre todas  as religiões, 
sem exceção de uma só, co­
mo um farol de luz fóra de 
competição e que Cristo, o 
maior de todos os profetas, 
não ensinou um culfo e sim 
o caminho do Céo, através 
do Amôr.

E’ o quanto eu ha longos 
anos, com a pertinácia da 
minha fé, sustento fervorosa­
mente, especialmente diante 
dos novos dogmáticos do 
nosso lado, que fazem do Bra­
sil espírita, um Vaticano...

— » « —

Todavia, meu leitor e irmão, 
hoje os cemitérios podém 
proporcionar uma só visão 
pavorosa: a dos espíritos a- 
trazados que vivem juntos aos 
restos das suas carcassas ter­
restres, não imaginando que 
já... trespassaram . Este qua­
dro, só ele, é o único para 
motivar a piedade que hoje 
envolve os cemitérios.

Mas a estes espíritos a tra ­
sad os  nós podemos iluminar 
sem aproximar-nos dos cemi­
térios, bastando p a r a  isto  os 
nossos centros de estudos, 
recolhimento, meditação.

Eis o nosso campo de a- 
ção, hoje , am an h ã , sempre...

Mariano Rango D'ARAGONA

O registro

mental da nossa pátria, está em

Ilustração Brasileira
A revista que espelha o nos­
so movimento cultural. A re­
vista da arte e cultura nacio­
nais- Colaboração dos maio­
res vultos das nossas letras. 
Páginas de incomparável bc- 
lesa. Um orgulho das nossas 
artes gráficas. Custa em to­
da parte 3S000.
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Comemora-se no dia 2 de 

Novembro, a passagem da­
queles que se sumiram nu 
voragem sombria da morte. 
Eui cumprimento de um de­
ver tradicional, os visitantes 
acercam-se dos supulcros, 
onde jazem os entes queridos, 
dormindo o último sono. A 
Cidade do Silencio apresenta, 
nesse dia, o aspeto das gr» mies 
festividades mundanas. Nota- 
se nas suas ruas e avenidas, 
toda umu multidão competa 
helerogenea, acotovelando >e 
u cada passo, dando a impres­
são de que por um dia ape­
nas. todas as classes sociais 
se nivelam perante a mages- 
taile suprema da morte! Ali 
ós direitos são eguais A so­
berania do túmulo desconhe­
ce nobres e plebeus, felizes 
e desgraçado»! Tem-se a Ilu­
são de que por momentos 
desaparecem as condições e 
preconceitos do inundo! Mas, 
ali mesmo, no cenário do 
nada, ante o panorama elo­
quente dos túmulos silencio­
sos, aquela igualdade sonha­
da pelos grandes visionários, 
ndo existe !

A igualdade é ainda um 
sonho de alucinado!

A desigualdade impera in­
transigentemente nos eeini- 
terios, vendo-se jazigos prin­
cipescos e luxuosos túmulos, 
contrastarem clamorosa men­
te com a vala comum, mo­
rada dos anônimos! Podero­
sos e medíocres, felizes e 
desgraçados, ricos e pobres, 
senhores e páriãs, também 
se separam na última inorti- 
du... Entretanto, as campas 
abrigam iguais despojos, cor­
roídos pelos meemos ver­
mes! Se aqueles recebem vi­
sitas da élite do mundo, es­
tes jazem esquecidos e igno­
rados, sein um pensamento 
sem uma lembrança, sem 
um aféto 1... Mas a terra, 
m.le bòa e terna, acolhe-os 
com o mesmo amôr, « nu 
su-i fome pautagruélica, de­
vora-os indistinta mente, ca- 
rinhosamente... Os cadaveros 
constituem o seu banquete 
predileto; tanto se lhe dá vi­
rem ricameiite trajados, em 
luxuosos alaúdcs, com lon­
go e pomposo acompanha­
mento, robustos e nutridos, 
como nús, esqueleticos e 
mirrados, arrastados por pie­
dosas jn ã o s  |

'entvpensador es- 
"pirituaiistu expõe belíssi­

mos pensamentos sobre a 
inorte, dos quais nos ser­
vimos algumas vezes, para 
realçar as nuauces do gran-

v d e  Jicüblfiuui— --------
Visitar os m ortos! lO s ho­

mens procuram no9 cemiba- 
rios aqueles cujos corpos Jjg, 
ficaram. Não querem com­
preender que a inorle é uma 
simples rnudauça dc estado 
e que para além da campa 
abre-se urna nova fase de 
existeneia!» Levar aos mor­
tos a demonstração material 
de uma visita convencional, 
é desconhecer a imortalida­
de da alma que é atraída 
pelo sentimento nobre, ele­
vado e  puro de quaisquer 
formalismos!

Dia dos mortos ! Tinados! 
Luto, lágrimas, tristeza edòr, 
eis o presente destinado aos 
mortos nesse dia, pela mul­
tidão desolada que vai em 
busca de um consolo, deuina 
esperança, em cumprimento 
de um dever sagrado!... A- 
eodem ao Campo Santo as 
levas dos tristes, cujos entes 
queridos partiram da vida 
ainda tão promissôrn, para 
se refugiarem no império 
das som bras! Lá vão procu­
rá-los, revivendo-cs na lem­
brança dos dias felizes, que 
ern vertiginosa carreira, se 
perderam no passado, não 
logrando a morte com o seu 
ancinho macabro, cortar as 
saududes queridas, cujas re- 
miniscencias ainda perduram 
vagas, imprecisas, distantes!...

Morte! D ò e  consolo, fa­
gueira esperança dos desgra­
çados que da vida só rece­
beram o seu quinhão de mi­
sérias! Morte! Anjo da paz, 
repouso dos sofredores que 
aguardam o descansa após 
rudes golpes do destino!

Morte! mãe consolador» dos 
aflitos, experimentados nas 
duras provas que tiveram 
por madrasta n v id a !!!

Onde está a morte’? Onde 
se oculta essa figura esquá­
lida, ccm a sua foice simbó­
lica, destruidora implacável 
da vida'?! O ndóeslã?

— «Não existe! Por toda 
a parte se encontra a vida.
A iiaturesa inteira mostra- 
gos no seu maravilhoso pa­
norama, u renovação perpe­
tua de todas as cousasqj. A- 
gioineram-se nas necrõpotes 
os felizes sobreviventes que 
ali vão chamar ã vida cs  que- 
ridos do coração. Aos solu­
ços, gritos e lamentos, só o 
éeo responde ! Silencio pro­
fundo, tum ulnr!

jj> A tumba npenns encerra 
pó! As pedras do sepulcro 
não possuem o Segredo da 
vida. Guardam apenas us 
ossadas que llies foram con­
fiadas; e as alinas que as a- 
nirnaratn, deixaram esses lu­
gares, revivem em fôrmas 
mais apuradas no seio do in­
visível, onde lhes chegam as 
nossas orações, e elas nos 
seguem com n viste,nos res­
pondem e nos sorriem!» «Os 
sêres que choramos e que 
vamos procurar uo cemitério, 
estão ao nosso lado! Ao re­
dor de nós fliilrúa a multidão 
daquelesque aLravessnrain os 
huinbrais da morle, mostran­
do-nos o caminho a seguir!...»

Visitar os mortos nas 
suas moradas tristes e  so­
litárias ! LevarJhes o tes­
temunho da nessa afeição,'  
continuando através do tú­
mulo os laços de fraternal 
nmisade. Não choremos oa 
nossos mortos, porque a 
falta do compreensão da 
verdadeira vida osentrisíe- 
cem. ypara a maior parte 
dos homens a uiorte con­
tinua a ser o sembrio mis­
tério*. «fura.o pensador a 
morte é  simplesmente um 
momento de descanso, a 
transição entre dois atos do

destino dos quais um aca­
ba e outro se prepara. Que 
importrf^s sombras que se 
foram? Nada perece. Todo 
o sêr se transforma, se es­
clarece, «óbe os degraus 
que conduzem de esfera 
em esfera, de sol ern sol, 
até DEUS, fonte eterna da 
vida!»

José Russo

I
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FRANCA

0 dr. Êbrão Brickman !oi alva de 
expressiva homenagem

O nosso presado amigo e 
distinto cotite.-raneo, dr. 
Abrão Briciíinan, filho do sr. 
José Brickman, acaba de rece­
ber significativa homenagem 
que lhe foi prestada a 1C do 
corrente, pela Congregação 
da Escola de Medicina e C i­
rurgia do Rio dc Janeiro, 
consistente na entrega do 
prêmio «Licinio Cardoso», a 
maior Iaúrea’ concedida por 
aquela Escola ao nosso ilus­
tre conterrâneo. pela dedica­
ção e esforço em pról da 
ciência.

Para assistir a essa justa 
homenagem fòi convidado o 
seu digno progenifor, ao qual, 
bem como ao homenageado, 
«A Nova Era» apresenta feli­
citações.

EDITAL
COMARCA DE FRANCA 

Carlorio do 1.» Oficio

Divisão da fazenda do «BÁLSAMO»

O  DOUTOR JOÃO FRAN­
CISCO CUBA DOS SAN­
TO S, Juiz de Direito desta 
Comarca de Franca, Esta­
do de São Paulo, na for­
ma da lei, etc.

FAZ saber aos condomi- 
nos confrontantes e demais 
interessados que haver pos­
sam na divisão da Fazenda 
«Balsarno», sita no bairro da 
«Borda da Mala», distrito de 
Cristais, desta Comarca de 
Franca — que, tendo sido ci­
tados todos os interessados 
na respectiva ação de divi­
são, na audiência a realizar-se 
no dia dia cinco f5) de No­
vembro próximo, ás treze ho­
ra-, na sala principal do edi­
fício do Fórum e Cadeia Pú­
blica desta cidade, serão acu­
sadas as citações feitas, pro­
posta a ação. e assinado o 
prazo para a contestação, 
para o que, pelo presente e- 
dital, aíixado no logar de cos­
tume e publicado pela im­
prensa, são convocados to ­
dos os interessados, de acor­
do com art. 081, n.o 111, por 
força do art. 708 do Codigo 
do Processo Civil e Comer­
cial do Estado de São Paulo. 
Passado nesta cidade Franca, 
aos vinte e oito de Ouiubro 
de mil novecentos e seis. Eu, 
Gaudencio Lopes Junior, es­
crivão, que o subscreví.
O Juiz de Direito da Comarca :

* f »  f r a s i i  m  SIS M B

A  P  A  Z  V I R Á ?

Os homens que Concentram 
a sua atenção nas Causas des­
te mundo, quando não des­
creem do evento da paz em 
dia futuro, acham que ela só 
poderá existir quando Iodos 
os povos puderem conciliar 
os recíprocos interesses ma­
teriais, por tratados regulado­
res da expansão comercial de 
cada paiz, sempre em cone­
xão com os tiemais.

Será, entretanto, esse, o re- 
medio Iteroico que ha de sal­
var a Humanidade das comí- 
nuas guerras, para que uma 
paz realmente duradòra nos 
feticite?

Entendo que não, porque 
vejo que a nossa vida não 
se desenrola apenas no sen­
tido material, como entendem 
os materialistas que gover­
nam quasi todos os paizes, 
mas, sim, cm face de proble­
mas tanto de ordem material 
como espiriluaL Negar anceios 
puramente espiriluais que in­
fluem profundamente em o 
nosso destino, é não querer 
vêr claro, é fazer-se cégo dian­
te da evidencia dos látos 
reais e constantes da nossa 
vida. Além das aspirações 
terra - a - terra desta vida, ou­
tras imprimem aos nossos co­
rações impulsos irresistíveis 
que nos arrastam através das 
nossas lutas, que ás vezes se 
férem por princípios que se 
não enquadram apenas dentro 
da órbita dos interesses me­
ramente materiais.

E’ que o homem não ê só-

rnente o corpo físico, a per­
sonalidade tangível que, com 
a morte, volta ao seio da 
Terra. O homem propriamen­
te dito é o sêr psíquico, 
imortal, que governa o ho­
mem carnal, rriéro instrumen­
to do Espírito que nele age, 
conforme as próprias voU- 
tões e conjunturas de cad \ 
existeneia. As nossas aspira­
ções espiriluais e maleriais 
provam, de módo insofismá­
vel, a nossa dupla natufesa.

Será, assim, racional, tentar- 
se a resolução do problema 
da paz, tendo-se em conta a- 
penas o conceito materialista 
do homem ?

Não. Nós poderemos afir­
mar com segurança. Emquan- 
to o homem não conheeer-se 
a si mesmo na realidade da 
sua dupla naluresa espiritual 
c  carnal; antes que uma con­
vicção inabalavel da imortali­
dade do nosso espírito orien­

te a nossa existeneia; em- 
quanlo a doutrina da Reincar­
nação não orientar os povos 
crentes esclarecidos na ação 
imanente da Justiça Divina, 
compreendida á luz do Espi­
ritismo; até que a Humanidade 
compreenda a sua legitima fi­
nalidade, que é uma vida de 
plena felicidade, que só pode­
rá ser alcançada através da 
evolução infinita do Espírito 
responsável ptlos próprios 
átos; enquanto o homem des- ’ 
prezar Deus, seu Pai Espiri­
tual e a Doutrina de Jesus, 
Mestre Enviado de Deus, — 
as dissenções, a vingança, a 
violência, a guerra, hão de tra­
balhar a raça humana para 
que ela se volte para o Alto, 
fugindo ao «baixo» das suas 
paixões. De pouco valor, por 
isso, serão os remedios ou­
tros que se queiram aplicar 
contra o estado de inquieta­
ção em que se encontra o 
nosso globo, porque um só 
é o remedio, e esteé o Evan­
gelho de Jesus. Não esse e- 
vangelho deturpado pelos 
mundanos interesses, mas o 
verdadeiro Evangelho em Es­
pírito e Verdade, aquele pelo 
qual Jesus, o nosso Mestre 
Redentor morreu rto pináculo 
do Gólgota.

Os ditos sábios precisam 
libertar-se dos preconceitos 
que os dominam. Os políticos 
orientados por esse positivis­
mo dominante, base angula­
das atuais normas governa­
mentais, precisam conhecer as 
próprias personalidades á Luz 
do Espiritismo. Os professo­
res que levam os jovens a 
baça luz dos seus conheci­
mentos, devem mudar de ru­
mo, abandoqando, uns, o mn- 
terialismo que os inutiliza, li­
bertando-se, outros, do meio 
espiritualismo inconsequente 
que os confunde, tomando- 
os submissos aos dogmas da 
fe céga. Que a liberdade de 
investigação seja sempre o 
auxilio eficaz na conquisla do 
saber e seja compreendida a 
sua alia significação...

E quando o Espiritismo, 
Religião-Ciência que é, fòr 
suficientemente conhecido e 
praticado, a paz se firmará na 
Terra.

Srs, condutores de povos, 
— rumo a Jesus, á luz do 
Espiritismo ! Carmen d'AL VA

Declaração
Devidamente autorisado por 

mandado do M- Dr. Juiz de 
Direito desta comarca e em 
homenagem ao meu saudoso 
pai Crispiniano de Paula e 
Silva, passarei a assinar me 
de agora em diante Diocésio 
de Paula e Silva.
Franca, 28 de Outubro de 1935.

Diocésio de Paula e Silra
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